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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
analisar a EAD como estratégia inovadora que 
alia tempo, espaço e conhecimento e apresentar 
conceitos de educação. A pesquisa foi realizada 
por meio de uma abordagem qualitativa e 
pesquisa bibliográfica, além de entrevistas com 
os professores do ensino médio, da EEFM 
Gonzaga Mota, em Fortaleza. E os resultados 
obtidos através das entrevistas feitas, apontam 
que a EAD possibilita a busca por novos 
conhecimentos, dentro e fora da instituição de 
trabalho, pois esta modalidade de ensino traz 
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em si o componente tempo e suas variáveis: o tempo de cada um e o tempo reservado 
para fins de estudo na modalidade EAD. Conclui-se com essa pesquisa que a EAD tem 
dado grandes contribuições no sentido de tornar possível e acessível o conhecimento 
na área da educação, sobretudo no que tange a formação continuada. E cada vez 
mais essa modalidade adquire relevância no processo de formação de professores 
contribuindo para a melhoria das práticas pedagógicas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. Formação continuada. Tecnologias na 
educação.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação a Distância surge como uma modalidade de educação que pode 
possibilitar formas diferentes de ver o mundo, de ensinar e aprender. Ela traz 
aspectos positivos ao contexto educacional, como democratização de oportunidades 
educacionais e possibilidade de se constituir em instrumento de emancipação do 
indivíduo no contexto social. 

 Proporciona ainda, a produção de conhecimento individual e coletivo, 
favorecido pelos ambientes digitais e interativos de aprendizagem. Com uso de 
tecnologias educacionais, a EAD tem provocado várias discussões no âmbito 
acadêmico, principalmente no que se refere a qualidade do ensino e da aprendizagem.

 O presente trabalho tem como objetivo principal, apresentar a EAD como 
uma estratégia inovadora, sendo de grande importância, quando levada a sério. A 
metodologia utilizada contempla leituras sobre o tema, pesquisa bibliográfica, além 
de entrevistas com os professores do ensino médio, da EEFM Gonzaga Mota, em 
Fortaleza, Ceará. 

Imbernón (2010, p. 52) afirma:

Essa nova epistemologia da prática educativa gera uma nova forma de ver a 
formação docente, e torna mais complexa a formação do professor. Essa 
crescente complexidade social formativa faz com que a profissão docente e 
sua transformação também se tornem, ao mesmo tempo, mais complexas. Uma 
formação deve propor um processo que dote o professor de conhecimentos, 
habilidades e atitudes para criar profissionais reflexivos ou investigadores.

Espera-se que o presente trabalho venha informar e fazer compreender esse 
tema que é bastante debatido por estudiosos. Importante se faz ter alunos em EAD, 
que aprendam   a usar o poder da visão crítica, entender o contexto do mundo atual, 
ou seja, ser ator da própria história, para que possam lutar por uma sociedade mais 
solidária e justa, pois a educação possui um poder transformador e a formação 
deve ser sempre continuada.
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2 |  COMPREENDENDO A EAD

A educação a distância data de uns oitenta anos com o serviço de rádio- difusão, 
do Ministério da educação, que tinha como objetivo promover a alfabetização, com 
materiais enviados através dos Correios, vindo posteriormente a ser veiculado 
através da fundação Roberto Marinho.

Em seguida temos a expansão da Word Wide Web, WWW. Nesse momento, o 
computador passa a ser ferramenta utilizada na modalidade de ensino a distância. 
No quadro abaixo temos os modelos pelos quais passou a educação a distância.

Quadro criado pelo autor

A sociedade transforma-se e a educação também passa por esse processo 
e necessita, portanto, acompanhar essas transformações. O professor, agente 
dessa transformação, precisa acompanhar essas mudanças se apropriando de 
competências e habilidades no campo das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs). Os saberes tecnológicos fazem parte dessa nova demanda e constituem 
motivo de preocupação pedagógica para a atuação docente (CARDOSO, 2014, p. 
13). Nesse mundo de transformações, as mais variadas atividades da sociedade 
atual impossibilitam as pessoas de se aperfeiçoarem, de estarem aprendendo, de 
voltarem às salas de aulas presenciais. 

Nesse contexto, a EAD rompe com essas barreiras e se apresenta como 
ferramenta essencial nesse processo: eliminando distâncias, barreiras geográfi cas 
e temporais, proporcionando ao aluno organizar seu tempo e local de estudos 
(HACK,2011).  

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
9394/96, a modalidade EAD vem proporcionar inúmeras possibilidades de acesso 
as aprendizagens e aos novos conhecimentos. Se olharmos a história, houve um 
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tempo em que o conhecimento estava centrado na figura do professor. 
Depois, vivenciamos o momento em que o foco estava nos processos de 

ensino e, em meio às mudanças, a EAD se insurge como a modalidade em que 
todo o processo é centrado no aluno.  A Educação a Distância (EAD) possui 
especificidades e alia a estas a tentativa de minimizar a exclusão, daí uma das 
características inerentes à modalidade ser a flexibilidade do tempo e do espaço. 

Se olharmos para a realidade do professor brasileiro, vemos uma jornada de 
trabalho de cumprimento de 200 dias e isso dificulta sua formação continuada de 
forma presencial, ainda que possa ocorrer em sua instituição de trabalho, esta será 
de forma aligeirada, portanto, de aproveitamento fragilizado. 

Conforme Kenski (2003, p. 94):

A atuação de qualidade do professor brasileiro na sociedade da informação 
vai depender de uma reorganização estrutural do sistema educacional, da 
valorização profissional, da carreira docente e da melhoria significativa de sua 
formação, adaptando-o às novas exigências sociais e oferecendo-lhe condições 
de permanente aperfeiçoamento e constante atualização.

O lifelong learning ou formação ao longo da vida é o conceito de mudança, de 
aquisição de novos conhecimentos dentro de uma nova concepção de educação 
que está em constante transformação. 

 Dessa forma, a formação continuada do professor, se torna indispensável 
pois esta lida com formação de pessoas e a EAD um caminho extremamente viável: 
alia tempo e une pessoas distantes geograficamente num compartilhamento de 
saberes e ideias. 

 Conforme definido por Arruda; Gonçalves (2005, p. 112): 

A EAD é um tipo de aprendizagem independente e flexível. Independência e 
flexibilidade se inter-relacionam na autonomia que a EAD confere ao aluno, 
ao proporcionar-lhe o poder de trabalhar de acordo com sua autonomia, sua 
disponibilidade de tempo, sua organização e seu ritmo de aprendizagem. 
Proporciona-lhe ainda o poder de escolher o momento para estudar, o tempo que 
dispensará aos estudos e o local onde o fará.

Outro importante aspecto da EAD é proporcionar ao professor o contato com 
as novas tecnologias da informação e educação (TIC), tirando-o da estatística da 
exclusão digital. Além disso, promover nas escolas a otimização dos espaços e 
dos equipamentos informáticos, evitando, assim, situações de perecimento dos 
equipamentos nas escolas, pois de nada adianta a instalação destes sem que haja 
preparo dos professores para lidar com eles de maneira pedagógica e didática 
(COELHO, 2001). 

 Formação de professores não é apenas do campo do aperfeiçoamento 
individual mas do campo social, daí a importância de ser pensada como Política de 
Estado.

 Em consonância, Freire, (1996, p.43), afirma que “na formação permanente 
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dos professores, o momento fundamental é a reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática”. 

 De acordo com Delors (2003, p.159) a qualidade do ensino é determinada 
tanto ou mais pela formação contínua, do que pela sua formação inicial. Isso vem 
ao encontro do que sabemos, qual seja, o de que o professor não detém todos os 
saberes necessários, pois tudo está em constantes mudanças. De acordo com o 
teórico:

Os professores são também afetados por essas mudanças e necessidade de 
atualização de conhecimentos e competências. A sua vida profissional deve 
organizar-se de modo que tenham oportunidade e sintam-se obrigados a 
aperfeiçoar sua arte (DELORS, 1999, p. 166).

 Significa mencionar que, os docentes devem desenvolver juntamente com 
sua prática pedagógica, uma aprendizagem que tenha sentido durante a caminhada 
docente, tentar atualizar-se diante das mudanças, capacitando-se sempre, pois 
Delors (1999) aponta como principal consequência da sociedade do conhecimento a 
necessidade de uma aprendizagem ao longo de toda vida, fundamentada em quatro 
pilares, que são, concomitantemente, do conhecimento e da formação continuada.

 Nesse sentido, é importante considerar o professor, um profissional, 
enquanto sujeito que detém um conjunto de conhecimentos que lhe possibilita atuar 
profissionalmente na área do ensino, visto que não é qualquer pessoa que serve 
e pode ser professor. Ser professor, não é um trabalho de vocacionados, não é 
uma iluminação religiosa espiritual que faz com que alguém seja professor (GATTI; 
BARRETO; ANDRÉ, 2011)

3 |  METODOLOGIA

 Para a realização deste trabalho fizemos uma pesquisa qualitativa, 
bibliográfica sobre o contexto em que se insere a EAD, buscamos os autores que 
tratam desta temática como, Almeida (2001), Delors (1999),  Freire (1979), Hack 
(2011), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), dentre outros, contribuíram 
de forma significativa para o referido artigo.

A importância da pesquisa bibliográfica está na possibilidade de buscar estudos 
já realizados na área a ser pesquisada. A pesquisa permite compreender que, se 
de um lado a resolução de um problema pode ser obtida através dela, por outro,                           
exige a premissa e o levantamento da questão a ser analisada (LAKATOS, 2001, 
p. 44).

Segundo Gil (2002) a pesquisa bibliográfica consiste em levantar materiais 
já elaborados a partir de livros e artigos científicos, levando o pesquisador a uma 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 2 Capítulo 8 78

compreensão melhor do tema. Foram feitas entrevistas com professores de ensino 
médio da Escola Gonzaga Mota, em Fortaleza-Ceará. Através de questionários 
enviados, pudemos colher respostas às perguntas feitas e, a partir da análise desse 
material, foi possível   tabular em gráfico as respostas às 11 perguntas sobre EAD.

 

4 |   RESULTADOS

Através das análises das entrevistas feitas aos 11 professores, concluímos 
que a EAD é uma modalidade da qual o professor não pode prescindir por razões 
já ditas no início deste trabalho, dentre estas a flexibilidade do tempo e do espaço. 

Outro ponto analisado é que todos consideram a EAD como oportunidade 
de prosseguir o caminho da pesquisa, portanto, do conhecimento e de novos 
aprenderes. Somado a isso, constatamos o quão a EAD possibilitou novos olhares 
em seus fazeres de sala de aula. “Não fosse o curso de formação continuada, a 
minha didática continuaria estagnada”. (Fala de um dos entrevistados). De forma 
geral, percebemos através das falas contidas nas respostas, que o ensino a distância 
é uma modalidade importante para a formação continuada de professores.

Por fim, o que também se torna relevante nesse processo, é a ausência 
de deslocamento, evitam-se viagens e custos extras, mas impõem ao cursista 
compromisso e disciplina ao que foi proposto a fim de que realize as atividades nos 
ambientes virtuais de aprendizagem (OLIVEIRA, 2008). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação a distância é um grande avanço da educação, tem ganhado 
força com o aumento do interesse da sociedade em adquirir conhecimento. Ela 
une tecnologia à qualidade do ensino, flexibiliza tempo e espaço, permitindo maior 
acesso à formação e ao conhecimento. 

Para Moran (2000), a utilização das tecnologias, colabora de diversas maneiras 
com os processos educativos. O aluno desenvolve a pesquisa em grupo, o trabalho 
colaborativo e o aprendizado.  Sabemos que há muito a ser percorrido e melhorado 
nessa área principalmente quando se pensa em política pública mas admitimos 
que a EAD estimula a diminuição da grande desigualdade existente pois aumenta a 
chance de inserção no universo do saber. 

O crescimento e desenvolvimento de um país, seja na esfera econômica, política 
ou social, são proporcionalmente dependentes do nível educacional proporcionado 
a sua população (ALLEN; SEAMAN, 2010 apud FERRIGINI, 2013).
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